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GIRO RÁPIDO
Telefonia móvel no
interior de Venda Nova

A população e visitantes da
região de São Roque, na área ru-
ral do município de Venda Nova
do Imigrante, terão à disposição
telefonia móvel e internet 3G. O
governo do Espírito Santo ini-
ciou a instalação dos sistemas,
dentro do Programa Comuni-
cação no Campo, realizado pela
Secretaria de Estado da Agri-
cultura (Seag).

O governador Renato Casa-
grande e o secretário de Estado
da Agricultura, Enio Bergoli, as-
sinaram a ordem de serviço pa-
ra a operadora Vivo instalar a
torre e os equipamentos neces-
sários para o sinal.

Novas unidades de
saúde em São Mateus

O prefeito Amadeu Boroto as-
sinou as ordens de serviço de
mais duas Unidades de Saúde
para São Mateus. Os bairros
Ideal e Sernamby ganharão uni-
dades novas, com espaços mais
amplos e adequados para o
atendimento da população.

Demolido antigo
DPJ de Cachoeiro

O governo do Estado ini-
ciou ontem a demolição do
antigo prédio do Departa-
mento de Polícia Judiciária
(DPJ) no bairro Independên-
cia, em Cachoeiro. No local
será construída uma edifica-
ção moderna com 1,3 mil me-
tros quadrados para abrigar
todas as delegacias.

Aos fundos do prédio, tam-
bém está prevista a constru-
ção de uma nova escola pú-
blica para atender mil alunos.

ALESSANDRO DE PAULA

Inscrição de oficina
em Domingos Martins

Professores de Artes, artesãos
e artistas plásticos de Domingos
Martins já podem se inscrever
na oficina de produção de tin-
tas, que será realizada no dia 8
de maio, na Casa da Cultura, em
C a m p i n h o.

São 20 vagas abertas aos inte-
ressados em aprender e apri-
morar técnicas de como fabri-
car pigmentos. Gratuita, a ofici-
na será orientada pelo artista
Attilio Colnago e é oferecida pe-
la prefeitura.

IMPASSE EM ARACRUZ

Índios exigem indenização
de R$ 15 milhões da Vale
Co m u n i d a d e s
indígenas pedem
compensação pelo fato
de ferrovia passar por
aldeias de Comboios
e Córrego do Ouro

Wilton Junior
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Uma reunião será realizada
hoje, às 9 horas, na sede do
Ministério Público Federal

(MPF-ES), em Linhares, no Norte
do Estado, para resolver um im-
passe envolvendo as comunidades
indígenas de Aracruz, que reivin-
dicam uma indenização milioná-
ria da mineradora Vale.

Uma ferrovia da empresa, de 2,8
km de extensão, corta as aldeias de
Comboios e Córrego do Ouro, por
onde são transportadas madeira,
celulose e bobinas de aço.

As comunidades indígenas que-
rem receber cerca de R$ 15 mi-
lhões como indenização a título de
compensação pelo uso da estrada
de ferro há mais de 30 anos. A me-
diação entre as partes é feita pelo
Ministério Público Federal e pela
Fundação Nacional do Índio.

Na última reunião, no início do
mês, a Vale ofereceu R$ 3,8 mi-
lhões, valor bem abaixo da propos-
ta inicial, já reduzida pela comuni-
dade indígena, que era de R$ 19
milhões – verba calculada com ba-
se na agricultura desenvolvida nas
duas aldeias.

O valor foi acordado, inicial-
mente, numa reunião entre os ín-
dios, a Vale, o MPF e a Fundação
Nacional do Índio (Funai).

O chefe da coordenação técnica
da Funai, com sede na aldeia de
Caieiras Velha, Vilson Benedito de
Oliveira, informou que as negocia-

ções sobre o pagamento de indeni-
zação pelo uso das terras indígenas
começaram há três anos.

“Os caciques dizem que o valor
será utilizado para a manutenção e
recuperação dos plantios tradicio-
nais indígenas, como de abacaxi e
mandioca”, explicou.

Como não houve acordo, no mês
passado os índios ocuparam a li-
nha férrea por um período de 10
dias, como forma de protesto. A
manifestação reuniu cerca de 600
índios das duas aldeias.

“O papel do MPF está sendo o de
manter o diálogo entre as partes.
Houve um novo acordo para uma
possível negociação e amanhã
(hoje) estaremos novamente reu-
nidos, de forma a atender os inte-
resses da comunidade indígena e
da mineradora”, disse o procura-
dor federal Almir Sanches.

D I V U LG AÇ ÃO

SEM ACORDO com a mineradora, os índios ocuparam a linha férrea por um período de dez dias no mês passado

Realização da Carretela indefinida

NILO TARDIN

TURISTAS e
moradores de
Santa Teresa
na Carretela
Del Vin:
p re f e i t u ra
e Circolo
Trentino ainda
não chegaram
a acordo
sobre a data
do evento
neste ano

Ferrovia em área privada
A Vale informou, em nota, que o

ramal ferroviário de Barra do Ria-
cho, em Aracruz, foi instalado na
década de 1980, sendo construído
originalmente em áreas privadas.

Em 2010, quando foi homologa-
da a ampliação da Terra Indígena
(TI) Comboios, um trecho de 2,87
km de sua extensão passou a fazer
parte da TI, segundo a nota da em-
p re s a .

“Além de observar as obrigações
legais cabíveis, a Vale sempre bus-
cou dialogar e estabelecer canais
de comunicação e relacionamento
com o povo tupiniquim da região,
de acordo com a sua política de
sustentabilidade. Entre as diferen-
tes ações acordadas entre a em-
presa e a Associação Indígena es-

tão a aquisição de barcos, constru-
ção e equipamentos de uma sala de
informática, visita de intercâmbio
cultural e apoio a festividades”.

A Vale afirma ainda que a ocupa-
ção do ramal decorreu de decisão
unilateral das comunidades indí-
genas, a fim de forçar a empresa a
aumentar o valor de compensação
previsto no programa socioam-
biental da ferrovia.

“Isso fez com que a Vale buscas-
se a reintegração judicial de seus
bens, o que, após confirmação da
ordem de reintegração pela Justi-
ça Federal de Linhares, levou à li-
beração do ramal ferroviário, de
forma voluntária, pelos integran-
tes do povo indígena tupiniquim
no dia 31 de março”, diz a nota.

SANTA TERESA
Continua indefinida a realização

da Carretela Del Vin, desfile cultu-
ral que atrai 25 mil pessoas ao mu-

nicípio de Santa Teresa, na região
serrana do Espírito Santo, devido à
falta de entendimento entre a pre-
feitura e o Circolo Trentino.

O motivo da discórdia foi um de-

creto municipal que alterou a data
do feriado de criação da cidade de
quinta-feira, 26 de junho, para se-
gunda-feira, dia 30 do mesmo mês.

O diretor do Circolo Trentino de
Santa Teresa, Jorge Lemos, diz
que na próxima segunda-feira os
diretores da entidade vão se en-
contrar com o prefeito, Claumir
Antônio Zamprogno, para definir
os rumos da Carretela.

O Circolo Trentino divulgou on-
tem que está confirmado na 23ª
Festa do Imigrante Italiano de
Santa Teresa o show nacional da
dupla Munhoz e Mariano. Os ser-
tanejos se apresentam no sábado,
dia 27 de junho.

“A Carretela pode até ser cance-
lada caso o decreto seja mantido.

Não temos condições de promover
o desfile no sábado devido à di-
mensão que a festa tomou. Acabou
virando uma micareta e perdendo
a tradição. Assim, o Circolo resol-
veu transferir para a sexta-feira, 27
de junho, mas sem modificar a no-
va lei não temos como fazer a fes-
ta”, disse Jorge Lemos.

Segundo ele, numa reunião nes-
ta semana em que compareceram
32 empresários do comércio, in-
dústria e rede hoteleira, ficou defi-
nido que a Carretela poderia ser
feita mesmo na sexta. “Porém, a
prefeitura não concorda”, disse.

O secretário de Turismo de San-
ta Teresa, Murilo Vago, afirmou
que a prefeitura “está sempre
aberta a negociações”.
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